FÉ

Texto

II Timóteo 4:7: Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé.

Introdução

O que é fé

Hb 11:1 Ora, a fé é o firme fundamento das coisas que se esperam, e a prova das coisas que não se vêem.

Não se agrada a Deus sem correr riscos.

Nós só seremos grandes perante Deus quando tivermos disposição de correr grandes riscos por Deus.

O objeto do risco que assumimos determina o nome do risco que tomamos. 

1. Quando o objeto do risco que corremos são cavalos, damo-lhe o nome de jogo.

2. Quando o objeto de nosso risco é o mercado de ações, chamamos de negócio.

3. Quando o objeto de nosso risco é Deus, chamamos Fé.

Arriscar e ter fé são sinônimos

Fé é o risco que corremos por Deus e para Deus. Fé é Louvar a Deus pelas nossas ações, nossos riscos.

Por que a Fé

Hb 11:6 Ora, sem fé é impossível agradar a Deus; porque é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe, e que é galardoador dos que o buscam.

E os Antigos, Tinham Fé?

Hb 11:2 Porque por ela os antigos alcançaram bom testemunho.

Hb 11:13: Todos estes morreram na fé, sem terem alcançado as promessas; mas tendo-as visto e saudado, de longe, confessaram que eram estrangeiros e peregrinos na terra.

Quem: Abel (4), Enoque (5), Noé (7), Abraão (8), Sara (11).

E Jó?

Jó 1:13 a 22

Será que temos fé a este ponto?

E você?

Acredita em Quem?

Acredita no Pastor?

Acredita nos Professores?

Acredita nos jornais, livros ou revistas?

Nós precisamos ter mais fé, precisamos alimentar-nos com ela dia a dia.

E como podemos ter mais fé?

Rm 10:17 (atualizada AMTGH): Logo a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra de Cristo.

Outra Versão (revista e atualizada): A fé vem pela pregação e a pregação pela Palavra de Cristo.

Outra Versão (NVI): Conseqüentemente, a fé vem por ouvir a mensagem, e a mensagem é ouvida mediante a palavra de Cristo.

Universo

Hb 11:3: Pela fé entendemos que os mundos foram criados pela palavra de Deus; de modo que o visível não foi feito daquilo que se vê.

Sl 19:1: Os céus proclamam a glória de Deus e o firmamento anuncia a obra das suas mãos.

125 bilhões de galáxias

45 bilhões descobertas em 1998 (telescópio Hubble).

O Universo têm mais ou menos 15 bilhões de anos-luz

Contemplamos o passado.

Sol

Diâmetro: 1.391.071 km (109 vezes o diâm. da Terra)

Distância da Terra: Mais ou menos 150 milhões de km

O sol está a 8 minutos daqui.

Temp. em seu centro: 14,6 milhões de Graus Celsius

Altura das Protuberâncias: Chega até 200 mil km

Sol é uma estrela de 5a grandeza. Existem outras maiores.




Terra

Diâmetro: 12.730 Km

Duração do Dia: 23h 56min 4seg

Duração do Ano: 365,256 dias

Rotação: 1.667 km/h

Translação: 108.000 km/h

Atmosfera: 10 km - Uma de mão de tinta em uma bola de futebol.

Outros Dados

Alfa-Centauro - a 4,5 anos Luz: ou seja: 9,46 trilhões de km * 4,5 = 42,6 trilhões de km

Uma nave a 2000 km/hora = 2.431.506 anos

Astrônomos normalmente não são ateus.

Um deles citou: Toda esta harmonia não pode ter saído aleatoriamente, de uma explosão não controlada. Seria o mesmo que dizer que de uma explosão de uma tipografia, saiu um dicionário completo de A a Z.

Vislumbre de Um Criador




Milagre Humano

O homem em números

Cabelos




Nervos

Sangue

A Corrente Sangüínea

Olho




Os Pulmões

Ossos




Os Músculos

O Cérebro

Os Músculos




SÓRDIDA SENTENÇA

Mas e Cristo existiu? Quem foi Ele para que Creiamos.

Eis a íntegra da sentença proferida contra Jesus Cristo, cujo processo original encontra-se em exposição no Museu da Espanha (publicado no Manual do Juiz - 2a Edição Editora Oficial do Ceará).

“No ano dezenove de Tibério César, Imperador Romano de todo o mundo, Monarca invencível na Olimpíada cento e vinte e um, e na Ilíada vinte e quatro, da criação do mundo, segundo o número e cômputo dos hebreus, quatro vezes mil cento e oitenta e sete [4187], do progênie do Romano Império, no ano setenta e três, e na libertação do cativeiro da Babilônia, no ano mil duzentos e sete, sendo governador da Judéia Quinto Sérgio, sob o regimento e governador da cidade de Jerusalém, presidente Gratíssimo Pôncio Pilatos, regente na Baixa Galiléia, Herodes Antipas; pontífice do sumo sacerdote, Caifás; magnos do Templo, Alis Almael Robas Acasel, Franchino Centauro; cônsules romanos da cidade de Jerusalém, Quinto Cornélio Sublime e Sixto Rusto, no mês de março e dia XXV do ano presente - Eu, Pôncio Pilatos, aqui presidente do Império Romano, dentro do palácio e arqui-residência, julgo, condeno e sentencio à morte, Jesus, chamado pela plebe - Cristo Nazareno - e galileu de nação, homem sedicioso contra a Lei Mosaica - contrário ao grande imperador Tibério César, determino e ordeno por esta, que se lhe dê morte na cruz, sendo pregado com cravos como todos os réus, porque congregando e ajustando homens, ricos e pobres, não tendo cessado de promover tumultos por toda a Judéia, dizendo-se filho de Deus e Rei de Israel, ameaçando com a ruína de Jerusalém e do Sacro Templo, negando o tributo a César, tendo ainda o atrevimento de entrar com ramos e em triunfo, com grande parte da plebe, dentro da cidade de Jerusalém. Que seja ligado e açoitado, e que seja vestido de púrpura e coroado com alguns espinhos, com a própria cruz nos ombros para que sirva de exemplo a todos os malfeitores, e que, juntamente com ele, sejam conduzidos dois ladrões homicidas, saindo logo pela porta sagrada, hoje Antoniana, e que conduza Jesus ao monte público da justiça, chamado Calvário, onde crucificado e morto, ficará seu corpo na cruz, como espetáculo para todos os malfeitores, e que sobre a cruz se ponha, em diversas línguas, este título: “Jesus Nazarenus, Rex Iudeorum”, mando também que nenhuma pessoa de qualquer estado ou condição se atreva, temerariamente, a impedir a Justiça por mim mandada, administrada e executada com todo o rigor, segundo os Decretos e Leis Romanas, sob as penas de rebelião contra o Imperador Romano. Testemunhas de nossa sentença, pelas doze tribos de Israel, Rabaim Daniel, Rabaim Joaquim Banicar, Basbasu, Laré Petuculani. Pelos hebreus: Matumberto. Pelo Império Romano e pelo presidente de Roma: Lúcio Sextilo e Amásio Chilico”.


Fé sem obras é morta

Tg 2:14- em diante 

Para bem se relacionar dentro da Igreja, é preciso identificar-se com ela:

1.
Pelo trabalho:

-
Não há lugar para parasitas;

-
Não há lugar para apenas boas intenções. O mundo está cheio de boas intenções. É necessário que esteja cheio de boas ações.

-
Não há lugar para críticos que não apresentem soluções nem trabalho, pois estas características são de pessoas que não sabem ter considerações uns para com os outros. Não traga problemas, traga soluções. Quando for apresentar um problema, já traga na manga da camisa, as soluções.

2.
Pela doação:

-
Como acreditar em quem não dá do seu tempo, não disponibiliza seus recursos, não participa com suas ofertas? A fé sem obras é morta! Tg 2:20.

3.
Pelas opiniões:

-
Todos nós fomos dotados de qualidades individuais e dentro de nossas limitações, existem valores que só nós possuímos e que não podem ser desprezados. Temos o direito de externarmos nossas opiniões, porém ninguém tem o direito de impô-las. 

Salmo 133:1: Oh! quão bom e quão suave é que os irmãos vivam em união!

Como podemos dizer que temos fé se nossas ações não são condizentes com esta fé?

Conclusão

Que nossas últimas palavras sejam as mesmas do apóstolo Paulo, depois de percorrer milhas de milhas como missionário, afundar com embarcações, ser picado por uma serpente, ser chicoteado, ter sido inúmeras vezes preso, ser perseguido pelos cristãos e pelos judeus, abrir inúmeras igrejas e converter ao cristianismo, milhares de pessoas:

Percorri a carreira que me estava proposta, combati o bom combate, e agora, guardo a Fé.

Rev. Edson A. Franzen
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